
A RESTAURAÇÃO DO SACERDÓCIO PARA O EDIFÍCIO DE DEUS

(Sexta-feira – Sessão da noite)

Mensagem Três

Cristo como alimento, veste e habitação dos sacerdotes

Leitura bíblica: Hb 10:5-10; Jo 6:57, 63; Gl 3:27; Rm 13:14; 1Pe 2:5a; Sl 27:4

I. Cristo é o alimento dos sacerdotes – Jo 6:57, 63; Jr 15:16:

A. Cristo substituir todas as ofertas do Antigo Testamento, remover os tipos do
Antigo Testamento e estabelecer-Se como tudo para nós é a grande vontade de
Deus – Hb 10:5-10.

B. Precisamos viver uma vida segundo o coração e a vontade de Deus desfru-
tando Cristo diariamente como a realidade das ofertas para nosso alimento, a
fim de alcançarmos a meta divina do Deus Triúno, que é levar-nos todos a Si
mesmo para que O tomemos como nossa habitação e deixemos que Ele nos
tome como Sua habitação para a Sua incorporação divina e humana, universal
e ampliada – Jo 1:14, 29; 14:23; Ap 21:3, 22:
1. A oferta pelo pecado significa que Cristo foi feito pecado por nós para que,

mediante a Sua morte na cruz, o pecado fosse condenado – Lv 4:3; 6:26; 2Co
5:21; Rm 8:3; Jo 1:29; 3:14.

2. A oferta pela culpa significa que Cristo levou nossos pecados em Seu pró-
prio corpo e foi julgado por Deus na cruz para lidar com nossos atos
pecaminosos a fim de sermos perdoados em nossa conduta pecaminosa –
Lv 5:6; 7:6-7; 1Pe 2:24; 3:18; Is 53:5-6, 10-11; Jo 4:15-18.

3. O holocausto, que era totalmente para a satisfação de Deus como Seu ali-
mento, tipifica Cristo como prazer e satisfação de Deus, como Aquele cujo
viver na terra foi absolutamente para Deus; é o alimento de Deus para que
Ele o desfrute e se satisfaça – Lv 1:3; Nm 28:2-3; Jo 7:16-18.

4. A oferta de manjares tipifica Cristo em Sua humanidade e viver humano, que
era adequado, imparcial, cuidadoso, fino, equilibrado, puro e sem pecado –
Lv 2:1, 3-4; Jo 7:46; 18:38; 19:4, 6.

5. A oferta pacífica tipifica Cristo como o Pacificador, Aquele que se tornou a
paz e a comunhão entre Deus e nós, derramando Seu sangue e morrendo por
nós, capacitando-nos a desfrutar Cristo com Deus e a ter comunhão com Deus
em Cristo para nossa satisfação mútua com Deus – Lv 3:1; 7:14, 31-34; Ef
2:14-15; Jo 12:1-3; 20:21; Ap 21:2.

6. A oferta movida significa o Cristo ressurreto em amor – Lv 7:30; 10:15.
7. A oferta alçada tipifica o Cristo poderoso em ascensão e exaltação – Lv 7:32;

Êx 29:27; Ef 1:21.
8. A libação significa Cristo como o desfrute daquele que oferta, capacitando-

-o a ser enchido com Cristo como o vinho celestial e até mesmo a tornar-se o
vinho oferecido a Deus para Seu desfrute e satisfação – Êx 29:40; Nm
28:7-10; Is 53:12; Fp 2:17; 2Tm 4:6; Jz 9:13; Mt 9:17.
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9. O pão da Presença, o pão-do-rosto, significa que a presença de Deus, o rosto
de Deus, é a festa dos sacerdotes de Deus para ser seu suprimento para servir,
com vistas ao edifício de Deus – Êx 25:30; Lv 24:9; cf. 1Sm 21:6.

II. Cristo é a veste dos sacerdotes – Gl 3:27; Rm 13:14:

A. Embora tenhamos sido batizados em Cristo e já estejamos em Cristo (Rm 6:3;
Gl 3:27), ainda assim devemos revestir-nos Dele; revestir-nos de Cristo é viver
por Cristo (Gl 2:20) e expressá-Lo (Fp 1:21), engrandecendo Cristo assim (v. 20).

B. Revestirmo-nos de Cristo é o mesmo que vestirmos as armas da luz (Rm 13:12),
indicando que Cristo é as armas da luz para a batalha entre o Espírito e o desejo
da carne (6:13; Gal. 5:17).

C. Em tipologia, as vestes significam expressão (cf. Is 64:6; Ap 19:8); as vestes sacer-
dotais significam a expressão de Cristo pelos sacerdotes que servem; segundo
a Bíblia, ninguém se vestia com mais beleza que os sacerdotes.

D. As vestes sacerdotais, sendo principalmente para glória e beleza, significam a
expressão da glória divina e beleza humana de Cristo – Êx 28:2:
1. Glória está relacionada com a divindade de Cristo, Seus atributos divinos (Jo

1:14; Hb 1:3) e, beleza, com a humanidade de Cristo, Suas virtudes huma-
nas.

2. A divindade de Cristo tipificada pelo ouro das vestes sacerdotais é para
glória, e Sua humanidade, tipificada pelos fios de tecido azul, púrpura, car-
mesim e linho fino (Êx 28:5), é para beleza; uma vida que expressa Cristo com
a glória divina e beleza humana nos santifica e qualifica para tornar-nos o
sacerdócio (Fp 1:20; 1Co 6:19-20; Gl 6:17; cf. At 6:15).

E. Todos os sacerdotes vestiam calções de linho, uma túnica, cinto e mitra (Êx
28:39-42; 29:8-9a); além disso, por cima da túnica o sumo sacerdote vestia o
manto, o éfode, as ombreiras e o peitoral, e sobre a mitra, uma coroa sagrada
(Êx 28:36-37; 29:5-6):
1. A túnica de linho fino tecido significa a cobertura de Cristo como nossa jus-

tiça perfeita em uma humanidade que foi tratada (Ap 19:8); a mitra de linho
fino significa Cristo como a glória da justiça perfeita e Cristo como nossa
glória (Fp 3:3; Rm 5:2; 1Co 1:31); o cinto como obra de bordador significa o
fortalecer pela obra de constituição do Espírito (Ef 3:16); essas três peças
das vestes sacerdotais com os calções de linho (Êx 28:42) significam Cristo
como a justiça para cobrir todo o ser caído dos sacerdotes (Lc 15:22; 1Co 1:30)
a fim de serem preservados em vida e protegidos da morte (Êx 28:43).

2. O manto comprido, com todos os seus adornos, usado pelo sumo sacerdote,
significa a igreja como a plenitude, a expressão dos atributos divinos e vir-
tudes humanas de Cristo – Ef 1:22-23.

3. Dentro do tabernáculo há ouro, e no peitoral do manto do sacerdote há doze
pedras com os nomes das doze tribos, indicando que as tribos (que significam
a igreja) são transformadas em pedras preciosas, sustentadas pelo ouro e
juntamente edificadas; nas ombreiras do manto do sacerdote haviam duas
pedras de ônix com os nomes das doze tribos – Êx 28:9-12:
a. Os sacerdotes têm Cristo como sua santificação, significado pelo ouro, e

Cristo como sua transformação, significado pelas pedras preciosas.
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b. Os sacerdotes têm Cristo como sua glorificação, significado pelo resplan-
decer das pedras, e Cristo como sua edificação, significado pelas doze
pedras edificadas juntas nos engastes de ouro.

4. O éfode é um tipo de Cristo expressado em Suas duas naturezas, divindade
e humanidade, com Seus atributos e virtudes; era parte das vestes sacerdo-
tais usadas para prender ou atar – Êx 28:4-6:
a. As duas ombreiras com as duas pedras de ônix (v. 9) e o peitoral com as

doze pedras preciosas (v. 15) eram atados, presos, ao éfode (vv. 12-28).
b. Isso significa que Cristo segura, ata e prende a igreja a Si mesmo medi-

ante Sua glória divina e beleza humana, componentes do éfode – 2Co 1:21.
c. O ouro, azul, púrpura, carmesim e linho fino retorcido eram fios de cores

diferentes; desta maneira, o éfode significa a composição da divindade
de Cristo (ouro), Seu caráter celestial (azul), Sua majestade (púrpura),
Sua redenção (carmesim) e Sua humanidade refinada para a expressão
de Sua glória divina e beleza humana (linho).

d. As duas pedras de ônix nas ombreiras do éfode tornaram-se um memorial,
uma lembrança agradável, perante Deus; a igreja está presa a Cristo, e
Cristo a mantém na presença de Deus como um memorial eterno – Êx
28:12.

5. A coroa sagrada sobre a mitra (Êx 29:6) refere-se à coroa de ouro puro gra-
vada, usada na mitra do sumo sacerdote que dizia: “Santidade ao SENHOR”
(28:36).
a. Ser santo é uma questão de ter a natureza divina trabalhada em nosso

interior a fim de tornar-nos santos como Deus – 2Pe 1:4; 1Pe 1:15-16;
cf. Ap 21:2.

b. A gravura “Santidade ao SENHOR” indica que todo o sacerdócio é santi-
ficado ao Senhor, separado para o Senhor e saturado com o Senhor.

III. Cristo é a habitação dos sacerdotes – Sl 90:1; 91:1; 27:4; Jo 15:5; 14:23:

A. As vestes dos sacerdotes eram compostas do mesmo material que o tabernáculo:
1. As cortinas, o véu e o reposteiro na entrada do tabernáculo eram feitos de

tecido azul, púrpura, carmesim e linho fino retorcido, e as vestes sacerdotais
também continham esse material – Êx 26:1, 5-6, 31, 36; 28:8.

2. O tabernáculo tinha muitos itens feitos de ouro, e as vestes sacerdotais eram
feitas com fio de ouro e engastes de ouro para as pedras preciosas – Êx 28:6,
11, 13, 20; 39:3.

3. Assim, em princípio, os materiais para o tabernáculo, a habitação de Deus,
eram usados pelos sacerdotes; isso simplesmente significa que aquilo que os
sacerdotes vestiam era sua habitação; sua veste era sua moradia – cf. 2Co
5:1-4.

4. No antigo testamento a veste dos sacerdotes era igual ao tabernáculo, e no
novo testamento, tanto Cristo quanto a igreja como tabernáculo, a casa de
Deus (Jo 1:14; 1Tm 3:15-16), são o lugar onde os sacerdotes habitam.

5. O novo homem é o Corpo de Cristo e nos revestir do novo homem significa
revestir-nos de Cristo como o Corpo, que é estar vestido com o Corpo; em
outras palavras, devemos “vestir” o Corpo; o Corpo é nossa veste e nossa
cobertura – Ef 4:22-24; 2:15-16.
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B. “Também vós mesmos, como pedras vivas, estais sendo edificados casa espiri-
tual para sacerdócio santo” – 1Pe 2:5a:
1. O sacerdócio santo, o corpo de sacerdotes, é uma casa espiritual; quando

formos enchidos e saturados com Cristo, expressando-O de maneira precisa
e plena, nos tornaremos a habitação de Deus, o tabernáculo, em realidade.

2. Devemos ter a expressão de ouro, linho fino, azul, púrpura e carmesim;
quando expressamos Cristo dessa maneira adequada, nos revestimos do
novo homem; estamos vestidos com o Corpo de Cristo.

3. Quando somos enchidos com Cristo e expressamos tudo que Ele é de maneira
adequada, o novo homem torna-se nossa veste, e essa veste é nossa mora-
dia, a realidade do tabernáculo, o qual é a realidade do Corpo de Cristo.

4. No Novo Testamento, a casa espiritual de Deus, Sua habitação, a igreja, são
os sacerdotes edificados; quando somos enchidos com Cristo e O expressa-
mos, nós nos tornamos a igreja em realidade; desse modo nós, juntamente
com Deus, temos um lugar para descansar, habitar e permanecer – cf. Sl
132:8, 13-18; Is 66:1-2.

5. A cada momento devemos ser achados desfrutando Cristo a fim de que uma
expressão Dele emane do nosso interior; Cristo expressado a partir de todos
nós é a igreja, o sacerdócio santo como a casa espiritual de Deus, a habitação
mútua de Deus e o homem – Sl 90:1; 91:1; Jo 15:5; 14:23; Ef 3:16-17; 1Pe
2:5; Ap 21:3, 22.

Porções do ministério 3:

CRISTO COMO O ALIMENTO, A VESTE E A HABITAÇÃO DOS SACERDOTES

Quando temos clareza de que o novo homem é o Corpo de Cristo, podemos entender que
revestir-nos do novo homem significa simplesmente revestir-nos do Corpo, e revestir-nos do
Corpo significa vestir o Corpo. O Corpo deve ser nossa vestimenta. Em outras palavras, deve-
mos “vestir” o Corpo. O Corpo é nossa vestimenta e nossa cobertura. Isso é o que significa
revestir-nos do novo homem.

A EXPRESSÃO POR MEIO DO DESFRUTE

Vimos que o primeiro item do viver dos sacerdotes é banquetearem-se em Cristo. Isso sig-
nifica ingerir Cristo. Dia após dia, temos no mínimo três refeições, nas quais não fazemos
nada além de ingerir alimento. Tudo que ingerimos ao comer, por fim, se torna parte de nós.
No passado, ingerimos muito frango, ovos, carne, batata e muitas outras coisas. Onde estão
os frangos agora? Onde estão os ovos? Somos agora tanto os frangos como os ovos. Ou seja,
nossa pessoa física tornou-se uma composição de tudo que comemos. O viver do sacerdócio é
principalmente ingerir Cristo. Se queremos fazer o sacerdócio real, devemos saber como rece-
ber Cristo diariamente. Então tudo que comermos Dele se tornará nossa constituição.

Em segundo lugar, vimos que que o Cristo que recebemos torna-se nossa manifestação.
Essa é nossa veste. O alimento que ingerimos é o suprimento interior e as roupas que vesti-
mos é a expressão exterior daquilo que ingerimos. Se nos alimentarmos de Cristo o dia todo,
por fim Ele será expressado a partir do nosso interior. Quanto mais comermos Dele, mais Ele
será expressado e essa expressão é a veste. Ao desfrutar Cristo diariamente, nós O expressa-
remos. Aquilo que desfrutamos é Cristo recebido e o que expressamos é Cristo manifestado
exteriormente. Essa manifestação é a veste celestial, espiritual.
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As vestes do sacerdote são compostas principalmente de cinco elementos diferentes: ouro,
linho fino, azul, púrpura e carmesim. A expressão de Cristo por meio de nós é manifestada
nessas cinco maneiras. Primeiramente, Cristo deveria ser manifestado através de nós como o
ouro, que representa a natureza divina. Devemos dar aos outros a impressão de que temos em
nós algo melhor que a humanidade. Isso é o ouro, a vida divina, a natureza do próprio Deus,
expressado por nós. A expressão de Cristo em nosso viver diário deve ter esses elementos.
Outros perceberão que não somos apenas seres humanos, mas que temos algo mais elevado,
algo que nenhuma palavra humana pode expressar. Esse ouro espiritual que está em nós não
é nosso comportamento natural, mas algo divino, algo da natureza de Deus.

Em seguida, nossa expressão de Cristo também deve ter o linho fino, que significa a jus-
tiça pura de Cristo. Devemos ser tão puros, tão justos e tão retos. Se Cristo está em nós e O
desfrutamos como nossa vida, seremos tão honestos, tão justos e tão puros. Todos os seres
humanos, até mesmo os mais morais, não são tão puros ou tão justos. Mas o sacerdócio é uma
expressão genuína de honestidade, retidão e justiça.

O sacerdócio também deve expressar o azul, que significa algo celestial. Estamos vivendo
na terra, mas não somos pessoas terrenas; somos pessoas celestiais. Somos pessoas dos céus e
até mesmo pessoas nos céus. O nosso viver tem a expressão do azul celeste?

Igualmente, deve haver a expressão da cor púrpura. Na história antiga, púrpura era uma
cor relacionada à realeza. Todos na família real, especialmente o rei, vestiam roupas de cor
púrpura. Assim, púrpura significa realeza e dignidade real. Em nossa expressão de Cristo,
devemos ter essa dignidade real. Não devemos ser maldosos ou comuns. Às vezes quando
lidamos com outros, perdemos nossa dignidade. Mas se vivermos por Cristo, teremos a digni-
dade espiritual, divina, expressada por nós.

Em seguida, temos o carmesim. Após estar com o irmão Watchman Nee por muito tempo,
notei que todas as vezes que orávamos juntos ele sempre usava palavras profundas sobre
aplicar o sangue do Senhor Jesus. Mesmo na reunião da mesa do Senhor, ele orava muitas
palavras profundas para aplicar o sangue. Sempre tinha uma sensação do carmesim quando
estava perto dele. Sempre que ele orava, ele aplicava o sangue do Senhor Jesus. Por que?
Porque ele conhecia redenção.

Nunca podemos ir ao Senhor sem antes aplicar o sangue. Nenhum dos sacerdotes podia
entrar no Santo Lugar sem o sangue. Independentemente de sentirmos ou não que somos
pecadores, ainda assim o somos, porque ainda estamos na velha natureza e andamos nesta
terra suja. De muitas maneiras, consciente e inconscientemente, fomos corrompidos e, portanto,
precisamos aplicar o sangue. Devemos sempre mostrar aos outros que não podemos viver sem
a cor carmesim, o que significa que não podemos viver sem o sangue redentor do Senhor. Em
nossa expressão de Cristo devemos dar aos outros a impressão de que sempre temos a percep-
ção de que somos pecaminosos, corruptos e contaminados. Sempre precisamos do purificar do
sangue e devemos dar aos outros a sensação que vivemos pelo sangue. Nunca podemos desfru-
tar Cristo como nossa vida sem antes aplicar o sangue para nos purificar e cobrir.

Na expressão de Cristo devemos ter a natureza divina, a pureza e justiça, o caráter celes-
tial, a dignidade real e a redenção. Esses são os itens na expressão de Cristo. Se O expressar-
mos, O expressaremos como todos esses itens.

Se formos aqueles que estão banqueteando-se em Cristo e desfrutando-O diariamente,
espontaneamente daremos aos outros a impressão da natureza divina, da pureza, do caráter
celestial, da realeza e da redenção de Cristo. Quando outros nos contatarem ou orarem conosco,
perceberão que estamos cheios da natureza divina. Eles irão sentir a justiça e o caráter celestial

23



em nós. Quanto mais falarem conosco, mais sentirão que estão no céu. Nossa presença se tor-
nará o céu para eles. Quando estivermos cheios de Cristo, expressaremos o Seu caráter celes-
tial. Por fim, os outros também irão sentir em nós a Sua realeza e redenção. Essa veste do
sacerdote é a expressão gloriosa de Cristo.

EDIFICAÇÃO POR MEIO DA EXPRESSÃO

É muito interessante perceber que as vestes dos sacerdotes são compostas dos mesmos
materiais do tabernáculo. Suas vestes eram feitas de ouro, linho fino, azul, púrpura e carme-
sim; o tabernáculo também era feito com ouro, linho fino, azul, púrpura e carmesim. Isso sim-
plesmente significa que o que os sacerdotes vestiam era sua habitação. Sua vestimenta era
sua morada.

A igreja é simplesmente a expressão de Cristo a partir do interior de muitos santos. Cristo
expressado do nosso interior é a igreja. Se não temos essa expressão de Cristo, não temos a
igreja. Em certo sentido, podemos dizer, com razão, que somos a igreja, mas a verdadeira vida
da igreja é a expressão de Cristo. Portanto, a veste dos sacerdotes era sua morada e habita-
ção. Sua veste era igual ao tabernáculo e o tabernáculo era o lugar onde eles moravam.

Devemos perceber que os sacerdotes hoje são a habitação de Deus, a qual era tipificada
pelo tabernáculo. Primeira de Pedro 2:5 diz: “também vós mesmos, como pedras vivas, estais
sendo edificados casa espiritual para sacerdócio santo”. Mencionamos anteriormente que a
palavra sacerdócio aqui significa um corpo de sacerdotes. Não significa o ofício dos sacer-
dotes. Sacerdócio em Hebreus 7:11 significa o ofício dos sacerdotes, mas aqui em 1 Pedro 2:5
significa o corpo de sacerdotes. O sacerdócio santo é uma casa espiritual, o corpo coletivo de
sacerdotes. Quando formos enchidos e saturados com Cristo, expressando-O de maneira ade-
quada e plena, nos tornaremos a habitação de Deus. Nós nos tornaremos o tabernáculo segundo
o tipo. O tabernáculo nunca poderia ser separado dos sacerdotes. Onde os sacerdotes estive-
rem, o tabernáculo sempre estará, e onde o tabernáculo estiver, os sacerdotes sempre estarão.
Os sacerdotes acompanham o tabernáculo e o tabernáculo acompanha os sacerdotes. O Novo
Testamento nos diz claramente que os sacerdotes são a casa espiritual: o tabernáculo.

Como nos consideramos? Nós nos consideramos como uma habitação adequada de Deus,
uma casa espiritual? Como mencionamos antes, o tabernáculo é a expressão do ouro, linho
fino, azul, púrpura e carmesim. Se dizemos que somos a habitação de Deus, o tabernáculo de
Deus, nós expressamos ouro? Temos a pureza? Expressamos o azul, a púrpura e o carmesim?
Caso contrário, o que expressamos? É algo natural? Algo da carne? Se expressamos algo
natural, algo da carne, não somos um tabernáculo adequado para Deus. Devemos ter apenas a
expressão de ouro, linho puro, azul, púrpura e carmesim. Aí sim somos qualificados para ser a
casa espiritual de Deus, o tabernáculo. Quando expressamos Cristo dessa maneira adequada,
nos revestimos do novo homem. Ou seja, nos revestimos da igreja; estamos vestidos com o
Corpo de Cristo.

Vamos conferir com a nossa experiência: Se dizemos que somos o Corpo de Cristo, então o
que expressamos? Expressamos a natureza divina ou algo diferente? Temo que muitas vezes,
em contraste com expressar a natureza divina, nós expressamos o ego e até mesmo a carne, o
que é pior. Muitas vezes expressamos o ego, a carne, a alma, o velho homem e a vida natural,
em vez de expressarmos o ouro da natureza divina. Quando expressamos todas essas coisas
negativas, estamos simplesmente fora da vida da igreja.

Se dizemos que somos o Corpo de Cristo, devemos conferir o que expressamos. Expressa-
mos pecado e maldade ou a pureza e justiça de Cristo? Expressamos mundanismo em vez de

24



divindade? Dizemos que somos o Corpo de Cristo, mas temo que os outros vejam apenas o
mundanismo em nossa vida diária. Como então podemos dizer que somos o Corpo de Cristo?
O que expressamos não é o mesmo que as cortinas do tabernáculo expressam. As cortinas do
tabernáculo expressam todas as belezas do que Cristo é.

Expressamos a realeza como vista na cor púrpura? Às vezes expressamos apenas que
somos bebês, tão fracos e pequenos. E quanto à redenção? Temo que muitos amados irmãos e
irmãs não sentem que são sujos. Tenho visto e ouvido muitos santos orarem e não muitos têm
a sensação profunda de que sempre que contatam o Senhor eles precisam do sangue. Não
muitos percebem que estão contaminados e imundos. Falta-nos a consciência diante do Senhor
de que somos pecaminosos. De certo modo, somos justos aos nossos próprios olhos. Não sentimos
que somos sujos; antes, sempre nos achamos certos. Como precisamos expressar a redenção do
Senhor.

Devemos expressar tudo que Cristo é. Então não apenas nos tornamos parte do taberná-
culo; nós nos tornamos o próprio tabernáculo. É nessa altura que não estamos mais sem lar. A
menos que cheguemos a esse ponto, independentemente de quantos anos fomos cristãos,
estamos sempre sem lar. Não temos descanso porque não temos uma vida da igreja adequada
e genuína. Quando somos enchidos com Cristo e O expressamos de maneira adequada, nos tor-
namos parte da igreja e a igreja está sempre conosco. Aí então temos um lugar para descansar,
habitar e permanecer.

Isso não é doutrinário. Discutir doutrina não significa nada e não nos leva a lugar nenhum.
Devemos conferir com a realidade. Sentimos, de verdade, que temos um lar espiritual o tempo
todo? Temos essa sensação sempre? Louvado seja o Senhor que eu tenho uma casa espiritual
e essa casa é a vida da igreja genuína da qual eu sou parte. O novo homem torna-se minha
veste e essa veste é minha morada. Quando visto esse novo homem, estou em casa. Aqui tenho
descanso, aqui posso habitar e permanecer. Toda a minha vida está em casa agora. Onde você
está? Está em casa? Você tem uma casa espiritual? Posso dizer que por muitos anos tenho
desfrutado a vida do lar e esse lar é a verdadeira vida da igreja. Mas sempre que expresso algo
do ego, alma ou da carne, imediatamente estou fora da vida da igreja. Torno-me sem lar.

Apenas quando somos enchidos com Cristo, desfrutando-O, é que O expressamos como esses
cinco aspectos. Dessa maneira, temos a veste e a veste torna-se nossa morada. Temos a vida
da igreja, somos parte da vida da igreja e estamos em casa. Agora podemos descansar e per-
manecer nessa expressão.

No capítulo anterior mencionamos que sobre as vestes do sacerdote está o edifício. Todas
as pedras preciosas, representando o povo de Deus, estão engastadas no ouro. São edificadas
com a natureza divina, e estão relacionadas umas com as outras na natureza divina. Portanto,
elas são o Corpo, a igreja. É nessa hora que serviremos de maneira coletiva. Primeira de Pedro
2:5 nos diz que quando nós, como pedras vivas, formos edificados casa espiritual para um corpo
de sacerdotes, sacerdócio santo, então ofereceremos sacrifícios espirituais a Deus. Antes disso
não seremos capazes de servir o Senhor adequadamente de maneira coletiva. Falamos que não
deveríamos ser independentes no serviço do Senhor, mas não importa o quanto falemos isso,
as pessoas ainda assim o serão, porque elas nasceram independentes. O ensinamento sozinho
nunca pode ajudar as pessoas a serem dependentes, porque a dependência vem através de
uma obra de transformação. Quando somos transformados à imagem de Cristo e O expressamos
plenamente, automaticamente nosso individualismo vai embora. Somente então estaremos
coordenados e relacionados com o Corpo.

Independentemente de quantas mensagens eu dê, falando aos outros para serem
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dependentes e estarem coordenados e relacionados uns com os outros, nada pode ser reali-
zado. É somente quando nos alimentamos de Cristo e nos tornamos enchidos e saturados com
Ele que seremos transformados à Sua imagem. Então nós O expressaremos nas cinco maneiras
que mencionamos. Nesse momento, nosso individualismo terá ido embora. Espontaneamente
seremos um com os santos na genuína vida da igreja. Esse é o Corpo de Cristo e essa é a edifi-
cação da igreja.

A edificação das pedras engastadas no ouro está sobre a veste dos sacerdotes. Essa veste
é a própria expressão de Cristo a partir dos sacerdotes que O desfrutam como seu alimento.
Enquanto desfrutarmos Cristo como nossa nutrição e alimento e O digerirmos, Ele estará nos
saturando e enchendo a fim de que O expressemos. Então essa expressão torna-se nossa veste
e sobre essa veste há a edificação dos santos como pedras preciosas engastadas no ouro. Assim,
a edificação da igreja está na expressão de Cristo, e essa expressão resulta do desfrute de
Cristo.

Portanto, o desfrute de Cristo é muito básico. Todos devemos aprender a desfrutar Cristo.
Essa é a razão de enfatizarmos repetidas vezes que a vida da igreja não resulta meramente de
ensinamentos ou dons. Independente do quanto aprendemos ou de quantos dons nós temos,
não podemos ter uma vida da igreja adequada somente por meio disso. A verdadeira vida da
igreja resulta apensas do desfrute genuíno de Cristo interiormente. Devemos desfrutar Cristo
a todo o tempo e em todas as coisas. Não devemos tomar isto como doutrina, mas como uma
prática diária. O dia todo devemos nos alimentar do Senhor e tomá-Lo como nossa nutrição. A
partir desse desfrute teremos uma “veste” como expressão de Cristo. É nessa expressão que
há a edificação dos santos que estão engastados na natureza divina. Essa é a única maneira
para a edificação da igreja.

Nossos olhos devem ser abertos para ver essas coisas detalhadamente. A história nos diz
claramente que não há outro caminho. Por um século e meio muitos ensinamentos foram minis-
trados no cristianismo, mas o resultado sempre foi divisão. As doutrinas levaram divisão para
o cristianismo. Nas últimas décadas, os dons pentecostais resultaram em confusão na maio-
ria dos casos. É por isso que cremos que nestes últimos dias o Senhor irá restaurar o sacerdócio
da vida interior. Não é uma restauração de ensinamentos ou dons, embora eles tenham um
certo valor, mas é a restauração da vida da igreja através do sacerdócio. A vida da igreja por
meio do sacerdócio não resulta de meros ensinamentos ou dons, mas sim da vida interior.

A cada momento devemos ser achados desfrutando Cristo para que uma expressão Dele
emane de nós. Então, nessa expressão, teremos a edificação do Corpo, e nessa edificação da
igreja nós teremos a revelação do Urim e do Tumim para nos mostrar o caminho certo para
avançar com o Senhor. Esta é a luz e a perfeição. A iluminação e completação resultam dessa
edificação dos santos que são transformados à imagem do Senhor e engastados na natureza
divina. Que o Senhor nos leve até esse sacerdócio. (The Collected Works of of Witness Lee,
1966, vol. 1, “The Priesthood”, pp. 504-511)

26



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




